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§1fN" Ao-  FAVORÁVEL 
Déficit brasileiro é muito inferior ao dos EUA 

JORNAL DA TARDE Mesmo com a agressiva políti-
ca monetária do governo nos úl-
timos anos, o tamanho da dívida 
pública brasileira continua apre-
sentando um perfil extremamen-
te favorável em relação aos prin-
cipais países da Comunidade Eu-
ropéia e também dos Estados 
Unidos. Segundo estudo do San-
tander Merchant, banco de in-
vestimento espanhol, as dívidas 
interna e externa somadas atin-
gem 25% do PIB brasileiro, en-
quanto o déficit público está na 
faixa de 2%. Nenhum país im-
portante da Europa ou os EUA 
têm um currículo semelhante. 

O Santander mostra em seu 
trabalho que a Alemanha, por 
exemplo, possui uma divida pú-
blica equivalente a 58% do PIB e 
um déficit público de 2,4%. Os 
Estados Unidos estão em situa-
ção ainda pior. A dívida pública 
atinge cerca de 70% do PIB e o 
déficit chega perto de 5%. Essa 
comparação realizada pelo San-
tander mostra que o governo 
brasileiro tem todas as condições 
macroeconômicas para resolver 
o problema da inflação dado o 
perfil do seu endividamento in-
terno e externo. 

A discussão sobre a velocidade 
da evolução da dívida pública le-
vada adiante no Brasil mostra-se 
meramente arimética, de acordo 
com os dados divulgados pelo 
Santander. Revela, ainda, que a 
dívida pública dos países é con-
ceitualmente impagável, ou seja, 
não foi feita para ser resgatada 

(em feiação apipis) 
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Fontes: Santander Merchant 

Segundo analistas econômicos de 
instituições financeiras brasilei-
ras, o debate sobre o tamanho da 
dívida pública vem sendo utiliza-
do por empresários, governado-
res e partidos como instrumento 
de pressão política contra os ju-
ros altos. 
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